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ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA NO MANEJO DA FIBROMIALGIA EM IDOSOS: impactos na funcionalidade e qualidade de vida
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RESUMO

A fibromialgia (FM) é uma síndrome crônica caracterizada por dor musculoesquelética generalizada, fadiga, alterações do sono e manifestações cognitivas e emocionais, podendo comprometer a funcionalidade, a autonomia e a qualidade de vida, especialmente na população idosa. Este estudo teve como objetivo analisar a atuação da fisioterapia no manejo da fibromialgia em idosos, considerando seus efeitos sobre a funcionalidade e a qualidade de vida, bem como identificar as principais estratégias fisioterapêuticas utilizadas nesse contexto. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada em agosto de 2026, mediante consulta ao Google Acadêmico. Foram incluídos artigos completos, publicados em português entre 2021 e 2026 e disponíveis gratuitamente, utilizando os descritores “Fibromialgia” AND “Idoso” e “Fibromialgia” AND “Fisioterapia” AND “Qualidade de vida” AND “Funcionalidade”. A análise dos estudos selecionados demonstrou que a fisioterapia apresenta papel relevante no controle da dor, na manutenção e melhora da funcionalidade e na promoção da qualidade de vida. Entre as estratégias identificadas, destacaram-se o método Pilates, os exercícios resistidos e funcionais, os programas multicomponentes e a fisioterapia aquática, com benefícios relacionados à força muscular, mobilidade, equilíbrio, sono, autonomia e aspectos psicossociais. Os achados também evidenciam a importância de considerar as necessidades individuais dos idosos, respeitando suas limitações e tolerância ao exercício. Conclui-se que a fisioterapia constitui uma abordagem importante no manejo da fibromialgia em idosos, contribuindo para diferentes dimensões da saúde e favorecendo maior autonomia funcional e qualidade de vida. Assim, intervenções individualizadas e progressivas são fundamentais para favorecer resultados terapêuticos e a participação do idoso nas atividades diárias.
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INTRODUÇÃO

A fibromialgia (FM) é uma síndrome crônica caracterizada principalmente por dor musculoesquelética generalizada, fadiga, alterações do sono e manifestações cognitivas e emocionais. Souza et al. (2025) destacam que a condição apresenta caráter complexo e pode comprometer significativamente a qualidade de vida dos indivíduos. Além desses sintomas, a fibromialgia pode interferir na capacidade de realizar atividades cotidianas, tornando o acompanhamento multiprofissional importante para o controle da doença. Nesse contexto, a fisioterapia destaca-se como uma abordagem não farmacológica voltada ao controle da dor, à melhora da funcionalidade e à promoção da qualidade de vida. 
A compreensão da fibromialgia foi construída progressivamente ao longo da história. Cardoso et al. (2024) relatam que, em 1850, Robert Friedrich Froriep descreveu áreas musculares endurecidas e dolorosas, enquanto, em 1904, William Richard Gowers utilizou o termo “fibrosite” para caracterizar manifestações relacionadas à dor muscular. Posteriormente, novas investigações contribuíram para modificar a compreensão da síndrome. Em 1981, Yunus et al. propuseram o termo fibromialgia, representando uma mudança importante na maneira de compreender e denominar essa condição. 
Com o avanço do conhecimento científico, a fibromialgia passou a ser compreendida para além de uma condição exclusivamente musculoesquelética. Monteiro, Oliveira e Oliveira (2021) evidenciam a importância dos aspectos psicológicos relacionados à síndrome, destacando a presença de fatores emocionais que podem interferir na experiência da doença. Dessa maneira, sintomas como ansiedade, depressão, estresse e dificuldades relacionadas à vida social devem ser considerados no acompanhamento dos pacientes. Essa compreensão ampliada reforça a necessidade de uma abordagem que considere não apenas os sintomas físicos, mas também os aspectos psicológicos e sociais envolvidos na fibromialgia.
No cenário atual, a fibromialgia apresenta repercussões importantes sobre a qualidade de vida e a funcionalidade. Miranda et al. (2024) destacam que a qualidade de vida dos pacientes pode ser afetada por diferentes manifestações da doença, incluindo dor, fadiga, distúrbios do sono e alterações psicológicas. Quando associada ao processo de envelhecimento, essa condição pode representar um desafio ainda maior, considerando as limitações funcionais que podem acompanhar a idade avançada. Assim, torna-se necessário direcionar estratégias terapêuticas que contribuam para preservar a autonomia e a participação do idoso em suas atividades diárias.
Nesse contexto, a fisioterapia possui papel relevante no manejo da fibromialgia, especialmente por possibilitar intervenções direcionadas às necessidades individuais. Vieira et al. (2025) apontam que recursos como fisioterapia aquática, Pilates, exercícios resistidos, exercícios funcionais e programas multicomponentes podem contribuir para a redução da dor e para a melhora da mobilidade, força muscular, equilíbrio e qualidade do sono em idosos com fibromialgia. Além disso, a intervenção fisioterapêutica pode favorecer o bem-estar emocional e social, demonstrando que seus benefícios não se restringem ao controle da dor. 
A funcionalidade constitui outro aspecto fundamental na abordagem da fibromialgia, uma vez que a dor crônica e os demais sintomas podem limitar a realização das atividades de vida diária. Segundo Souza et al. (2025), a fisioterapia pode atuar na restauração e otimização da função física por meio de programas de exercícios personalizados e progressivos, buscando melhorar força muscular, flexibilidade, resistência e equilíbrio. Catalam et al. (2022) também destacam benefícios relacionados ao fortalecimento muscular, à melhora da função física e à redução da dor, especialmente por meio de estratégias como o Pilates. Dessa forma, a intervenção fisioterapêutica pode contribuir para interromper o ciclo entre dor, inatividade e perda funcional.
Além das repercussões físicas, os aspectos emocionais e psicossociais devem ser considerados no cuidado à pessoa com fibromialgia. Monteiro, Oliveira e Oliveira (2021) demonstram que a síndrome está relacionada a diferentes aspectos psicológicos, os quais podem ampliar seu impacto sobre a vida dos pacientes. Nesse sentido, a atuação fisioterapêutica pode integrar estratégias de movimento, educação em saúde e estímulo à autonomia, contribuindo para que o indivíduo participe mais ativamente do próprio tratamento. Para Vieira et al. (2025), intervenções individualizadas, progressivas e supervisionadas são importantes para promover melhores resultados e favorecer a autonomia funcional dos idosos com fibromialgia. 
Entre as possibilidades terapêuticas, a fisioterapia aquática apresenta-se como uma alternativa de baixo impacto, especialmente relevante para pacientes que apresentam dor e limitações durante a realização de exercícios. Alves Monroe e Lustosa (2026) apontam que a fisioterapia aquática pode contribuir para a redução da dor, melhora da funcionalidade e qualidade de vida de pacientes com fibromialgia. O ambiente aquático também pode facilitar a execução dos movimentos, proporcionando melhores condições para a realização dos exercícios. Esses benefícios tornam essa modalidade uma possibilidade terapêutica importante dentro de uma abordagem fisioterapêutica individualizada.
Diante das repercussões da fibromialgia sobre a dor, a funcionalidade, a autonomia e a qualidade de vida, torna-se relevante aprofundar a compreensão sobre a atuação fisioterapêutica na população idosa. Vieira et al. (2025) ressaltam a importância da fisioterapia no cuidado de idosos com fibromialgia, enquanto Miranda et al. (2024) evidencia que a qualidade de vida deve ser analisada considerando suas diferentes dimensões. 

2 OBJETIVOS

Nesse sentido, o presente estudo tem como objetivo analisar a atuação da fisioterapia no manejo da fibromialgia em idosos, considerando seus efeitos sobre a funcionalidade e a qualidade de vida, bem como identificar as principais estratégias fisioterapêuticas utilizadas nesse contexto (Vieira et al., 2025).

3 MÉTODO

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada no mês de agosto de 2026. Foi consultada a base Google Acadêmico, sendo incluídos os artigos completos escritos em português, compreendidos no recorte temporal de 2021 a 2026, disponíveis de forma gratuita. Os descritores utilizados foram os seguintes termos: “Fibromialgia” AND “Idoso”; “Fibromialgia” AND “Fisioterapia” AND “Qualidade de vida” AND “Funcionalidade”. A seleção inicial foi feita a partir da aplicação do filtro de recorte temporal nas bases de dados. Conseguinte, foram selecionados para análise, por meio da leitura dos títulos e resumos, os artigos científicos que abordavam a atuação da fisioterapia no manejo da fibromialgia em idosos, com foco nos impactos sobre a funcionalidade e a qualidade de vida.




4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

	A busca na base Google Acadêmico utilizando o cruzamento dos descritores: “Fibromialgia” AND “Idoso”; “Fibromialgia” AND “Fisioterapia” AND “Qualidade de vida” AND “Funcionalidade” inicialmente identificou aproximadamente 5 750 resultados dos estudos potencialmente relevantes, após a aplicação dos critérios de inclusão estabelecidos, reduziu para 583, com referência ao tema pesquisado. 
	Após a leitura dos títulos e resumos, foram selecionados os trabalhos que apresentavam relação direta com a temática proposta, considerando a atuação da fisioterapia no manejo da fibromialgia, especialmente quanto à funcionalidade e à qualidade de vida. Após a leitura completa, os estudos que não apresentavam relação direta com o foco da revisão foram desconsiderados. Assim, foram selecionados sete estudos que atenderam aos critérios estabelecidos e compuseram a versão final desta revisão, sendo posteriormente organizados quanto ao título, autoria, ano de publicação, objetivo e desenho do estudo, conforme apresentado no Quadro 1.

Quadro 1- Descrição resumida dos artigos selecionados e analisados na pesquisa, de acordo com o título, autores, ano, objetivos e desenho do estudo
	TÍTULO
	AUTORES
	ANO
	OBJETIVOS
	DESENHO
DO ESTUDO

	Aspectos psicológicos da Fibromialgia: revisão integrativa.
	MONTEIRO, OLIVEIRA e OLIVEIRA
	2021
	Expor um panorama dos estudos relacionados aos aspectos psicológicos da fibromialgia.
	Revisão integrativa da literatura

	A importância da fisioterapia em idosos com fibromialgia: revisão de integrativa.
	VIEIRA et al.
	2025
	Analisar a importância da fisiologia em idosos com fibromialgia e sua reação com a qualidade de vida.
	Revisão integrativa da literatura

	O método Pilates no tratamento da fibromialgia: uma revisão de literatura.
	CARDOSO et al.
	2024
	Analisar em que medida do método Pilates pode produzir efeitos no tratamento da fibromialgia.
	Revisão de literatura

	Avaliação da qualidade de vida de pacientes com fibromialgia: revisão de literatura.
	MIRANDA et al.
	2024
	Promover uma avaliação da qualidade de vida de pacientes com diagnóstico de fibromialgia, levando em consideração os fatores físicos.
	Revisão de literatura

	Benefícios da fisioterapia no paciente com fibromialgia: uma revisão
	CATALAM et al.
	2022
	Analisar os benefícios da fisioterapia no tratamento de pacientes com fibromialgia, especialmente no controle da dor, manutenção da capacidade funcional e qualidade de vida.
	Revisão da literatura

	Fisioterapia na fibromialgia: controle da dor e qualidade de vida
	SOUZA et al.
	2025
	Realizar uma revisão bibliográfica sobre o papel da fisioterapia no controle da dor e na melhoria da qualidade de vida de pacientes com fibromialgia.
	Revisão bibliográfica

	Efeitos da fisioterapia aquática no tratamento de pacientes com fibromialgia: uma revisão bibliográfica
	ALVES MONROE e LUSTOSA
	2026
	Descrever a importância da fisioterapia aquática no tratamento de pacientes com fibromialgia, evidenciando seus efeitos na melhora dos sintomas.
	Revisão bibliográfica


Fonte: Elaborado pelos autores, 2026.

A análise dos estudos demonstra uma convergência quanto à importância da fisioterapia no manejo da fibromialgia, principalmente em relação ao controle da dor e à manutenção da funcionalidade. Catalam et al. (2022) destacam benefícios dos recursos fisioterapêuticos sobre a dor, o sono e a capacidade funcional, enquanto Souza et al. (2025) reforçam que a reabilitação deve buscar não apenas o alívio sintomático, mas também a recuperação da função física e da qualidade de vida.
Entre as modalidades analisadas, o exercício terapêutico aparece como uma estratégia importante. Cardoso et al. (2024) destacam o método Pilates por trabalhar força muscular, flexibilidade, postura e consciência corporal. Em idosos, esses componentes são particularmente relevantes para a manutenção da capacidade funcional. Esse resultado converge com Vieira et al. (2025), que identificaram benefícios de Pilates, exercícios resistidos e programas funcionais na melhora da função muscular, mobilidade e autonomia dos idosos com fibromialgia.
A fisioterapia aquática também apresenta resultados relevantes. Alves Monroe e Lustosa (2026) identificaram benefícios relacionados à redução da dor e à melhora da funcionalidade e da qualidade de vida. O próprio quadro de estudos apresentado pelos autores mostra resultados positivos da hidroterapia sobre dor, capacidade funcional e qualidade de vida.
Outro aspecto importante é que a fibromialgia não produz apenas repercussões físicas. Monteiro, Oliveira e Oliveira (2021) demonstram a relevância dos aspectos psicológicos associados à síndrome, enquanto Miranda et al. (2024) abordam a qualidade de vida como uma dimensão ampla, afetada por diferentes manifestações da doença. Dessa forma, os resultados sugerem que o tratamento fisioterapêutico deve estar inserido em uma abordagem integral, considerando as necessidades físicas, emocionais e funcionais do paciente.
De maneira geral, Vieira et al. (2025) apresentam uma contribuição particularmente importante para o presente estudo por concentrarem a análise na população idosa. Os autores apontam que intervenções personalizadas, progressivas e supervisionadas são fundamentais para otimizar os resultados e favorecer a autonomia funcional.
Assim, os estudos analisados indicam que a fisioterapia pode contribuir para diferentes dimensões do manejo da fibromialgia, com efeitos sobre dor, funcionalidade, sono, aspectos psicossociais e qualidade de vida. Entretanto, os resultados também reforçam a necessidade de individualizar as intervenções, principalmente entre idosos, considerando suas limitações, tolerância ao exercício, condições associadas e objetivos funcionais.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir da análise dos estudos selecionados, foi possível perceber que a fibromialgia pode causar impactos importantes na vida dos idosos, principalmente relacionados à dor, fadiga, mobilidade, realização das atividades diárias e qualidade de vida. Esses fatores podem comprometer a funcionalidade e a autonomia, mostrando a importância de um acompanhamento adequado para essa população.
Os estudos analisados também demonstraram a importância da fisioterapia no manejo da fibromialgia, com estratégias como exercícios terapêuticos, Pilates, exercícios resistidos, eletroterapia, exercícios funcionais e fisioterapia aquática. Essas intervenções podem contribuir para a redução da dor e aumento da força muscular, mobilidade, equilíbrio e capacidade funcional. Dessa forma, a fisioterapia pode auxiliar o idoso a manter sua independência e realizar suas atividades diárias com maior segurança.
Assim, conclui-se que a atuação fisioterapêutica apresenta importância no cuidado de idosos com fibromialgia, principalmente por contribuir para a funcionalidade e qualidade de vida. Entretanto, é necessário que as intervenções sejam adaptadas às condições e limitações de cada paciente, respeitando sua evolução durante o tratamento. Além disso, destaca-se a importância de novos estudos voltados especificamente para a população idosa, considerando que ainda são necessários mais conhecimentos sobre as melhores estratégias fisioterapêuticas para esse público.
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